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Resumo 
 

Tavares, Cássia Quelho; García Rubio, A. (Orientador). Sexualidade 

humana: educação libertadora para o amor. Reflexões ético-teológicas 

mediadas pela Práxis Educacional de Paulo Freire a serviço de uma pastoral 

comprometida com a vivência humanizada da dimensão afetivo-sexual. Rio 

de Janeiro, 2011, 319 p. Tese de Doutorado – Departamento de Teologia, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

         Esta tese resulta da preocupação da autora com significativa experiência 

profissional na área da saúde da mulher e efetiva presença na pastoral em torno do 

tema da sexualidade humana.  Busca apresentar uma metodologia de educação 

continuada visando a formação da pessoa na pastoral para melhor compreensão e 

vivência de sua dimensão afetivo-sexual. No primeiro momento, apresenta o ser 

humano na sociedade contemporânea na sua forma de compreender e viver a 

sexualidade, influenciado por diversas situações antropológicas, sociais, culturais, 

que nem sempre favorecem o desenvolvimento harmonioso da dimensão afetivo-

sexual, mas que interferem em seu pensar e agir. Quer enfatizar, ainda, a reflexão 

que a contemporaneidade  exige dos cristãos e teólogos sobre a necessidade de um  

empenho contínuo na construção de um saber integrador e interdisciplinar que 

contribuam para o amadurecimento da pessoa em todas as suas dimensões. Apesar 

dos recorrentes “prejuízos”, no campo da sexualidade, em virtude de uma visão 

dualista do ser humano,  existe a possibilidade de mudanças iniciada na moral 

renovada no pós-concílio do Vaticano II com a importante contribuição  de 

documentos da Igreja sobre a Ética Sexual. A autora aponta lacunas e deficiências 

nas formas de abordagem do tema afetivo-sexual no trabalho teológico acadêmico 

e na atuação pastoral.  Propõe uma metodologia, alicerçada na reflexão ético-

teológica, mediada pela Práxis Educacional de Paulo Freire, para uma Educação 

Continuada, libertadora e humanizadora, a serviço da pessoa na pastoral, para o 

seu desenvolvimento e amadurecimento afetivo-sexual. 

 

 

Palavras-chave 
  Sexualidade Humana; Sociedade Contemporânea; Ética Sexual Cristã; 

Antropologia Integrada; Paulo Freire; Práxis Educacional Freireana; Metodologia 

de Educação Continuada; Práxis Pastoral.  
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Abstract 
 

Tavares, Cássia Quelho; García Rubio, A. (Advisor). Human Sexuality: 

An Emancipator Education for Love. Ethical-theological Reflections 

mediated by Paulo  Freire’s Educational Praxis serving a pastoral 

compromised with a humanized experience of the sexual-affective 

dimension. Rio de Janeiro, 2011, 319 p.  Doctoral Thesis – Departamento de 

Teologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

         The present thesis is a result of the author’s concern with a significant 

professional experience in women’s health field and an effective presence in the 

pastoral compassing the theme of human sexuality. It seeks to present a 

methodology of a continuing education aiming the person’s conformation in the 

pastoral so as to have better comprehension e probation of one’s sexual-affective 

dimension. At first, the human being is revealed in the contemporary society when 

it comes to its manner of understanding and experiencing sexuality, influenced by 

several anthropological, social and cultural situations which do not always indulge 

the harmonious development of the sexual-affective dimension, but interfere in 

one’s way of thinking and acting. It is yet emphasized the reflection that the 

contemporaneity demands from Christians and theologians concerning the need of 

a continuous effort in framing an integrator and interdisciplinary knowledge that 

contributes to the person’s maturing in all dimensions. Even though there are 

“damages” in the field of sexuality, due to a dualistic point of view of the human 

being, there is the possibility of changes incited by the renewed moral after 

Vatican Council II through the material contribution of the Church’s documents 

on Sexual Ethics. The author shows gaps and deficiencies in the forms of 

approaching the sexual-affective theme in the academic theological work and in 

the pastoral performance.  A methodology is proposed grounded in the ethical-

theological reflection mediated by Paulo Freire’s Educational Praxis, objectifying 

an emancipator and humanizing Continuing Education that serves people in the 

pastoral, addressing their sexual-affective development and maturing. 

 

Keywords 
  Human Sexuality; Contemporary Society; Christian Sexual Ethics; 

Integrated Anthropology; Paulo Freire; Freirian Educational Praxis; Continuing 

Education’s Methodology; Pastoral Praxis.  
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